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Gilclér Regina

Escritor, palestrante 
de sucesso e filho de 

Mandaguari.

Jornalista, 
historiador 

e mestre em 
Comunicação

Donizete Oliveira

Há alguns anos, ia eu de 
Londrina para Maringá. En-
trou no ônibus um sujeito 
aparentando uns 45 anos. 
Maltrapilho e quase caindo 
de bêbado. Discutiu com o 
cobrador e, num solavanco, 
apoiando-se nos bancos, foi 
sentar lá atrás, perto de mim. 
Tirou uma soneca rápida e ga-
nhou um pouco de consciên-
cia. 

Puxei papo, e ele sacou 
um diploma de uma mochila 
encardida. Sim, um diploma 
de odontologia também en-
cardido. Esticou-o fortemen-

Um bêbado diplomado
te com as mãos, apoiando-se 
no joelho tentou rasgá-lo. O 
material enrugou, mas não se 
partiu. Era couro.  

Aquele bêbado se forma-
ra em odontologia, em 1993, 
numa universidade paulista. 
Puxou uma carteira do bolso. 
Entre papeis amassados pro-
curou algo. Com dificuldade 
achou. A carteira de identida-
de. Quis provar a mim que era 
portador do diploma. Disse 
que não precisava, acreditava 
nele.  

Na mochila havia uma 
garrafa plástica pelo meio de 

cachaça. Ele tirou a tampinha 
e tomou dois goles. Colocou-a 
de volta na mochila. Pronun-
ciou algumas palavras. Não 
consegui entender tudo. Às 
vezes, divagava. Entendi que 
vinha de Camboriú (SC), pas-
sou por Arapongas e ia para 
Maringá.

Magrelo, cabelo desali-
nhado, ele parecia incomoda-
do com o diploma. Olhava-o 
com raiva. Esbravejava. Mas 
logo fechava os olhos. Parecia 
dormir. De repente, um so-
bressalto. “Maringá, Maringá, 
cheguei”, perguntava. Eu di-

zia, não. Ele desviava o olhar. 
Pegava a garrafa, mais uma 
golada de cachaça. 

Assim foi até enfim che-
garmos a Maringá, por vol-
ta das 23 horas. Ainda não 
havia o terminal central. Eu 
parei no último ponto, que 
era na Praça Raposo Tavares. 
Ele desceu e perguntou pelo 
Albergue. Expliquei. Não sei 
se conseguiu chegar lá. Pedi-
lhe o diploma e o fotografei. 
Guardei a foto. Não a divul-
guei porque não conheço o 
caso. A condição dele não 
permitia explicações.  

Uma das coisas mais estúpi-
das que a gente ouve, pela arro-
gância de alguns é esta frase que 
dá tema ao artigo de hoje. Sabe 
com quem você está falando?

 Se fosse um americano falan-
do, ele responderia: “Quem você 
pensa que é?” e aí ...se estabelece-
ria um diálogo impossível.

 Quem diz essa frase é a pes-
soa que mostra o título, o crachá, 
o dinheiro que tem, o carro que 
dirige, a escolaridade, a condição 
social... uma total falta de propó-
sito.

Aliás, o que temos de líderes 
de crachá neste país não é mole. 
Pessoas que foram contratadas 
pelo QI “quem indica”, ou são su-
cessores que não construíram, ou 
estão numa política de interesses 
que não sabemos.

 A inspiração desse artigo 
vem da leitura do livro que leva 
o mesmo nome do artigo, do au-
tor Roberto Da Matta, um estudo 
que fala do autoritarismo brasi-
leiro. Esse é o país da democra-
cia, governado por eleitos, que se 
tornam o poder, que controlam 
milhares de cargos privilegiados 
e interferem nas demandas da lei.

 O antropólogo Roberto 
DaMatta,  talvez o principal aca-
dêmico a esmiuçar o espírito do 
"você sabe com quem está falan-
do?", esse hábito está relacionado 
a uma questão de papéis sociais e 
seus limites. Como ele pergunta: 
Afinal, na prática, as regras valem 
igualmente para todos?

 E isso é apenas um retrato do 
por que alguns ainda agem assim, 
colocando a soberba acima da ra-
zão. 

Você sabe com quem está falando? 
 É difícil estabelecer com 

precisão as origens do "você sabe 
com quem está falando?" no país, 
mas casos recentes mostram que 
a atitude de invocar a posição 
social para impedir uma inter-
pelação ou um questionamento é 
um traço vivíssimo na sociedade 
brasileira. E isso tem ultrapassado 
fronteiras do poder.

 O professor Mario Cortel-
la trata muito bem disso quando 
se refere ao nosso planeta Terra, 
como ele diz: Na verdade, o SU-
CESSO vem da ideia de mostrar 
as pessoas, o que representa o ser 
humano. Sim, ele representa um 
em quase oito bilhões de pessoas”. 

 Esse sou eu, esse é você. So-
mos uma única espécie entre ou-
tras três milhões de espécies clas-
sificadas, e TODAS as criaturas da 
criação de DEUS.

 Vivemos num planetinha 
que gira em torno de uma estre-
linha que é o Sol e este é uma es-
trela entre outras 100 bilhões de 
estrelas, por isto chamamos de es-
trelinha, e estes 100 bilhões de es-
trelas compõe a Via Láctea que é 
a Galáxia entre outras 200 bilhões 
de Galáxias num dos universos 
possíveis e que vai desaparecer.

 QUEM SOU EU ENTÃO? 
QUEM SOMOS? Acho que so-
mos o vice treco, do vice troço do 
sub qualquer coisa do nada. Nessa 
hora, diante de nossa pequenez, 
sob a ótica humana, vemos um 
sujeito que “empina o nariz” e se 
esquece de muitas coisas, inclu-
sive de que á a criatura feita pelo 
Criador.

Nestes momentos, quando 
vejo a arrogância matando a hu-

mildade, fico pensando: “Será que 
esse sujeito não vai ao banheiro, 
igual eu?”.

 Ou tomamos o remédio ou 
damos risada da bula. A escolha 
faz a diferença. Mas, cá entre nós, 
como ser humano, penso ser tão 
simples, escolher ser simples, 
mais humano, mais chão. E o que 
torna até engraçado, senão triste, 
é que neste mesmo remédio, a di-
ferença está na dose, ou é remédio 
ou acaba sendo veneno.

 Um pensamento oriental 
sinaliza para “PRESTAR ATEN-
ÇÃO”, quando termina a partida 
de xadrez. Eles dizem e nós sabe-
mos que sim, o peão e o rei vão 
para a mesma caixinha. Quando 
o jogo termina, independente do 
resultado, os dois são guardados 
no mesmo lugar. Aqui não é tipo, 
“um vai para uma casa popular e 
outro para o palácio”.

 De nada adianta essa arro-
gância  que alguns teimam em 
imaginar que “só porque eu sou 
assim”, tipo, tenho mais dinheiro, 
mais status ou poder, sou MAIS 
que o outro, sou diferente, sou 
quase um extra terrestre, profes-
sor do céu.

 Nada disso. Pessoas arro-
gantes não suportam que outras 
pessoas possam fazer SOMBRA a 
elas. Na verdade são pessoas IN-
SEGURAS.

 E deixo no ar uma pergunta: 
Por que tantas pessoas se “acham” 
superiores no universo da socie-
dade, dos negócios ou mesmo no 
mundo corporativo? Pensam que 
conhecimento é superioridade. 
Ou pensam que dinheiro é su-
perioridade. Ou pensam que são 

seus contatos de poder, de relacio-
namentos ou de networking e isso 
é sua superioridade.

 Se esquecem que somos to-
dos pó e ao pó voltaremos. Se 
esquecem que somos todos seres 
humanos com possibilidades de 
crescimento e mais, com diferen-
tes visões, formas de ser e pensar 
e com  habilidades diferentes. Se 
esquecem que por mais que pos-
samos ter pessoas que facilitem a 
abertura de portas para nós, so-
mente haverá o crescimento atra-
vés do nosso caminho, porque, 
depois dos primeiros 10 minutos, 
não há beleza, nem indicação, 
nem dinheiro que demonstre algo 
diferente daquilo que você é.

 Eu penso que o preconceito 
vive navegando em dois mares: O 
mar da tolice e o mar da covardia. 
O preconceito tem tanto medo de 
sentir-se diminuído que ele deci-
de diminuir o outro por causa de 
sua condição social ou da religião 
que pratica ou da empresa que 
trabalha, ou por causa de seu di-
nheiro, seu status na sociedade e 
isso é PEQUENO DEMAIS.

Você quer crescer? Quer ter 
sucesso? Então prepare-se. Sim, 
estude, faça e sobretudo, pense. A 
vida dá mais retorno para aqueles 
que conseguem compreende-la e 
vive-la de forma plena, pensada, 
racional, emocional, e, obviamen-
te, aproveita a vida também com 
seus sentimentos.

É neste paradoxo de sim e 
não, razão e paixão, visão e verda-
de que reside o verdadeiro cami-
nho a ser vivido.

Pense nisso, um forte abraço 
e esteja com Deus!



318 de setembro de 2021 | Ano X | N°371
www.portalagora.com informe publicitário

Inovando mais uma vez, a NG Telecom 
passa a operar com o serviço de telefonia 
fixa. “Nós nos tornamos agora uma opera-
dora de telefonia fixa e isso é um grande 
passo para a empresa! Sabemos que não 
são todas as pessoas que precisam de te-
lefone fixo, mas existe uma demanda in-
teressante no mercado, por este motivo 
estamos trazendo a telefonia para Man-
daguari. Algumas pessoas podem pensar: 
‘Carlos, você não está inovando nada!’, e 
realmente, não estou aqui para reinventar 
a roda, pois eu não quero isso. Mas nós pen-
samos nas pessoas que nos procuram com 
a intenção de contratar uma telefonia fixa, 
com o intuito de unificar a internet e a rede 
de telefonia em um local só, e o objetivo é 
realmente esse. Pois é muito melhor para o 
cliente ter a internet e o telefone no mesmo 
local, assim ele consegue descontos e inú-
meros outros benefícios. A população de 
Mandaguari não precisa mais ficar amarra-
da com as empresas que temos atualmente 
no município, elas têm a NG Telecom como 
opção também, além do atendimento veloz 
e eficiente, trouxemos preços que qualquer 
um que queira possa contratar. E tem tam-
bém aquilo que chamamos de bairrismo, 
nós estamos falando de uma empresa local, 
da cidade, que gera aqui dentro de Manda-
guari 62 empregos diretos, impostos para o 
município, e que agora também agrega em 
sua carteira mais um produto que irá tra-
zer benefícios para os clientes. E automa-
ticamente, isso vai gerar mais receita para 
Mandaguari, mesmo os nossos telefones lá 
de Londrina, porque a NG Telecom também 
atende o mercado de Londrina, bem como 
o de Jandaia, Cambira, Apucarana, Marilân-
dia do Sul e Kaloré, acaba concentrando a 
receita final aqui em Mandaguari”, comen-
ta Carlos Augusto, proprietário da NG.

“A NG Telecom vai completar 15 anos de 
história e hoje lidera o mercado. Aqui em 
Mandaguari nós vamos bater um recorde 

muito importante, e quando acontecer, vamos 
anunciar em todas as mídias. A NG é o maior 
provedor de internet de Mandaguari, nós con-
centramos a maior parte do público do municí-
pio, 50% da cidade é alcançada por nós. A cada 
duas conexões instaladas em Mandaguari, uma 
é nossa, e o nosso objetivo é alcançar 51%”, 
complementa.

Além disso, a NG hoje é responsável pelos 
telefones da prefeitura de Mandaguari. “Isso 
mesmo, a mais de 90 dias todos os telefones 
da prefeitura foram portados para nós, então 
isso é bem legal, pois mostra nossa grande ca-

pacidade operacional. Então, os 173 núme-
ros do município, incluindo os dos postinhos 
de saúde, almoxarifado, Procon, as secre-
tarias e todos os outros telefones, passarão 
pelos nossos serviços quando receberem ou 
efetuarem uma ligação”, ressalta Carlos.

“Nós começamos com um plano muito 
atrativo, no valor de R$19,90, que é o pla-
no básico, e também temos até o valor de 
R$99,90 que é o ilimitado. Nós queremos 
tornar isso acessível para as pessoas, fazer 
isso ser atrativo até para quem não precisa 
de um telefone fixo”, afirma Carlos.

A NG Telecom possui inúmeros canais de comunicação para que os clientes en-
trem em contato. Além da estrutura bem completa para recepcionar os clientes de 
forma física, é possível ligar no 0800 800 3939 e telefone (44) 3233-3939, além das 
redes sociais da NG Telecom. 

E quem ler esta matéria e tiver interesse, ganhará de presente 3 meses de telefo-
nia grátis, tanto para portabilidade quanto para contratações novas, independente 
de já ser cliente da NG ou não.

Como entrar em contato e pedir sua linha
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Manifestação 
Nesta semana, colaboradores de uma terceirizada que 
presta serviços à Viapar cruzaram os braços e libera-
ram cancelas do pedágio de Arapongas, alegando falta 
de pagamento de salários.

Contagem regressiva
Os manifestantes trabalhavam em mais uma das obras 
inacabadas da concessionária, que estavam previstas 
no contrato iniciado há mais de 20 anos. Aliás, o pe-
dágio atual se encerra em novembro e restam algumas 
dúvidas. A principal delas é, como vão ficar as obras 
inacabadas? 

Expansão
O Conseg Pioneiros está firmando parceria com o po-
der público e demais entidades para ampliar o projeto 
Mandaguari Cidade Monitorada. A ideia é ampliar o 
número atual de câmeras de monitoramento.

Meta
O objetivo é que Mandaguari tenha pelo menos 350 
câmeras de monitoramento em pontos estratégicos. A 
expectativa é de que os repasses ao Conseg para possi-
bilitar o projeto comecem apenas em 2022.

Porco na lata 
Aos poucos, com avanço da vacinação e desaceleração 
da pandemia, alguns eventos voltam a ser realizados, 
ainda de forma tímida. É o caso da sexta Festa da Pa-
droeira, da Paróquia Nossa Senhora Aparecida. Como 
parte da festividade, haverá o tradicional “Porco na 
lata”.Os cartões já estão à venda.

Disparada
Até a última sexta-feira (17), Jandaia do Sul aplicou mais 
de 15 mil primeiras doses e/ou doses únicas da vacina an-
ticovid. A meta do município é finalizar a imunização do 
público adulto ainda neste final de semana.

Adolescentes
A próxima etapa de vacinação ainda é uma incógnita, não 
só em Jandaia mas em todo o país. O Ministério da Saúde 
ainda não quer estender a imunização a todos os adoles-
centes, mas a Anvisa recomenda que se aplique a vacina 
neste público. Mais uma queda de braço.

Amparo
Por falar em Jandaia, é exemplar o trabalho do municí-
pio em prestar assistência às mais de 700 famílias afetadas 
pelo temporal do dia 8 de setembro. 

Terra Roxa
Muito se falou nas últimas semanas sobre recursos de um 
agora ex-deputado federal viabilizados para asfaltar a Ter-
ra Roxa. Porém, há algumas questões a serem respondi-
das. O litígio pra decidir se a estrada é de Mandaguari ou 
Marialva já foi resolvido? E de que adianta asfaltar uma 
rota que não pode mais ser usada?

Dia D
A Agência do Trabalhador de Mandaguari realiza, na 
terça-feira (21), ações exclusivamente para pessoas com 
deficiências. O Dia D é uma ação de todas as agências do 
Trabalhador e do Sine, com a proposta de incentivar a in-
clusão social e profissional desses trabalhadores..
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Com a alta dos combustíveis, mui-
tas pessoas tiveram que migrar para um 
caminho mais fácil e barato, a bicicleta. 
Com isso vemos um crescente número 
de pessoas usando nas ruas, reflexo do 
aumento expressivo nas vendas. A pan-
demia foi outro fator que fez com que a 
circulação das “magrelas” aumentasse e 
muito.

“O futebol ficou proibido, assim 
como outros esportes que tinha contato 
físico, acho que o único esporte que não 
teve restrição foi o ciclismo e por isso 
aqueceu o esporte e as vendas”, explica 
Márcio Augusto Copele do grupo de ci-
clismo Amigos do Pedal de Mandaguari. 

Márcio pedala há nove anos e foi um 
dos primeiros integrantes do grupo. Para 
ele foi muito bom ter tomado essa inicia-
tiva em sua vida já que mudou totalmen-
te sua cultura e qualidade de vida. Para 
ele, uma das melhores partes de pedalar 
em grupo é fazer amigos e o sentimento 
de união e ajuda que paira no grupo. 

Além de esporte, o pedal auxilia na 
saúde, como conta o ciclista Antônio Flor 
da Silva. “Tem o caso de um casal de ci-
clistas que tem colesterol e pressão alta 
e eles tomam muitos remédios, quando 
eles começaram a pedalar esses proble-
mas abaixaram e diminuíram, quando 
eles foram no médico novamente ele disse 
que eles estavam bem melhor e que não 
precisava ficar tomando um monte de re-
médios. Esse é um fato de que o ciclismo 
ajuda na sua vida e é bom para tudo”. 

Antônio pratica o esporte há mais de 
um ano e três meses e reforça o quanto 
aquilo é importante não só para a saúde 
mas também para lazer e também a usa 
como meio de transporte. A qualidade de 
vida melhorou e ajudou a amenizar pro-
blemas do dia-a-dia, além dele conhecer 
vários pontos turísticos da cidade. 

Outra opção também é pedalar por 
turismo e conhecer pontos como rios, 
cachoeiras e florestas. Givanildo Ale-
xandre da Silva pedala há vinte anos e 
prefere pedalar em áreas rurais no meio 
da natureza. Ele faz parte do grupo Man-
daBike.  “O ciclismo veio para somar na 
minha vida, além de conseguir manter 
uma boa forma física, também ajuda na 
saúde mental que é fundamental, ajuda 
também a formar amizades. Principal-
mente agora na pandemia que a ativida-
de física foi comprovada ser muito im-
portante para aumentar a imunidade. A 
partir de quando você começa a pedalar 
você vai testando seus limites, você se 
motiva a continuar.”, diz ele.

Além disso, uma coisa que prevale-
ce em todos os grupos de ciclismo em 

“Febre” de bike
Com restrições em outros esportes por conta da pandemia e alta no preço dos 

combustíveis, ciclismo ganha cada vez mais adeptos
Ariane Bravo
da Redação do Jornal Agora

Arquivo Pessoal

Mandaguari é o sentimento de compa-
nheirismo e união. Em todos eles há uma 
união de ciclistas em todas as pedaladas 
em que vão e mesmo que a pessoa seja 
iniciante no esporte ela sempre é bem re-
cebida, além de não deixarem ninguém 
para trás caso alguém não consiga con-
cluir o trajeto. 

“Dia de sábado é pedal em estradas ru-
rais, o que requer um pouco mais de trei-
no, porém, nunca ninguém fica para trás, 
um ajuda o outro, empurra na subida se for 
necessário, ajuda a remendar pneu, trocar 
câmara de ar, mesmo não se conhecendo, 
quando está no pedal todos viram amigos e 
se ajudam", conta  Antônio Carlos Manchi-
ni Xavier, que sempre pedalou, seja como 
meio de transporte ou esporte.

Antes de começar a praticar o ciclismo 
como esporte, ele confessa que não gostava 
de ter de pedalar nos lugares. “No come-
ço, utilizava ela como meio de transporte, 
e assumo que não gostava de ter que pe-
dalar, para ir para escola ou a algum lugar. 
Porém, depois de um tempo, há uns 4 ou 5 
anos atrás, um amigo meu que já pedalava, 
me chamou para pedalar numa estrada ru-
ral e foi então que comecei a pegar gosto.”, 
diz.

Para todos eles os benefícios do espor-
te são os mesmos, mas em cada um há um 
toque especial que os fazem continuarem. 
“O esporte me ajudou a ser mais paciente, 
persistente, mais feliz e de bem com a vida. 
Além dos benefícios na saúde física, o que 
realmente fez eu me prender no esporte, é a 
paz que traz para mente, os novos lugares e 
pessoas que conhecemos, a sensação de de-
ver cumprido quando termina um pedal, 
ou conseguir terminar uma subida puxada. 
Porém, os valores que construímos sendo 
ciclistas levamos para a vida como o res-
peito, companheirismo, equidade e perse-
verança.”, conclui. 

Esses bons sentimentos que o ciclis-
mo proporciona é apenas um dos benefí-
cios de usar a bicicleta em seu favor, e os 
testemunhos não param por aí. “Eu tenho 

várias testemunhas de pessoas que muda-
ram sua vida por causa do pedal e de vários 
casais que foram para se renovar e também 
vai com a família toda, nosso grupo é bem 
família. Temos um senhor lá com mais de 
70 anos que anda com a esposa e é muito 
bonito de ver”, conta Edvaldo da Mata Ri-
beiro. 

Edvaldo pedala há cinco anos e é um 
dos fundadores do grupo Abelhas Bike e 
tudo começou com um grupo de amigos. 
“Começou com um grupo de amigos, 
Amigos do Pedal, como um esporte, mas 
como eu era iniciante eu não conseguia 
acompanhar. Então eu chamei um amigo 
meu para formar um grupo de ciclismo 
e hoje se tornou um grupo grande. Hoje 
qualquer um pode pedalar conosco, seja 
iniciante, intermediário ou avançado.”, 
diz.

Apesar de termos vários grupos de 
ciclismo na cidade todos eles têm em co-
mum o jeito e os horários em que pra-
ticam, alguns mais durante a semana, 
outros mais nos fins de semana, alguns 
dentro da cidade e outros nas áreas ru-
rais. “Nós pedalamos nas terças e quin-
tas-feira dentro da cidade, que reco-
mendamos para os iniciantes e também 
para todos que queiram participar para 
incentivar o povo para um passeio, e no 
fim de semana nas zonas rurais, onde é 
um pouco mais difícil e puxado e que re-
comendamos para os mais avançados no 
esporte. Geralmente andamos 20km em 
passeios na cidade e quando é na zona 
rural é mais ou menos uns 30 à 40km”, 
explica. 

Venda de bicicletas quase 
duplica durante a pandemia 

em Mandaguari
Durante a pandemia o mercado de 

bicicletas ficou aquecido no mundo 
todo, em Mandaguari as vendas quase 
duplicaram em comparação a anos ante-
riores. Apesar do preço ter subido tam-
bém, devido a alta do dólar, o mercado 

continua aquecido pois as pessoas pro-
curaram por um meio para irem ao ar li-
vre e praticarem alguma atividade física. 

“Durante a pandemia foi uma sur-
presa porque na realidade a gente espe-
rava uma estagnação porque estava uma 
incerteza muito grande, porém as pes-
soas estavam comparando bicicletas para 
praticar esportes e lazer, porque elas já 
estavam a muito tempo presas dentro de 
casa. Uma das únicas alternativas para 
sair de casa um pouco é a bicicleta por-
que ela podia pedalar ao ar livre e levar 
a família junto. Por isso teve um incre-
mento muito grande na venda de bici-
cletas, e posso falar assim que dobrou 
as vendas nesses um ano e meio”, conta 
Evanir Stadler da Bicicletaria Ideal.

Evanir é dono de uma das maiores 
e mais antigas bicicletarias do Paraná, o 
negócio é de família e desde pequeno era 
muito ligado à bicicleta. Somente a loja 
em Mandaguari tem 74 anos. Ele ajudou 
a criar o grupo de ciclismo MandaBike e 
pedala todos os domingos. 

“Durante a pandemia houve um au-
mento muito grande de vendas, pratica-
mente dobrou, não só aqui em Manda-
guari e no Paraná, foi no mundo inteiro. 
Tanto que trouxe uma escassez de peças 
de bicicleta porque o mundo inteiro es-
tava necessitando delas buscando essa 
alternativa e as fábricas não estavam 
dando conta de fabricar tudo. Houve 
falta de mercadoria, mas mesmo assim 
vendemos muito. No começo desse ano 
já houve uma estabilizada, um equilí-
brio, como era antes. Com o avanço da 
vacinação e a liberação de espaços públi-
cos como academia as pessoas deixaram 
um pouco de lado a bicicleta. No primei-
ro ano, a partir de abril e maio porque já 
faziam mais de 90 dias que as pessoas es-
tavam trancadas dentro de casa e restri-
tas aos espaços públicos. No ano passa-
do foi um estouro de vendas de maio até 
dezembro”, conta ele como foi o processo 
de vendas durante a pandemia. 
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SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
RICKNEW INDUSTRIA DE PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA - ME, CNPJ 
00.706.448/0001-25 torna público que recebeu do IAT, a Licença de Operação para 
fabricacao de saboes e detergentes instalada na RUA LUIZ JOB DE SOUZA, SN - PQ 
INDUSTRIAL II - 86975-000 - Mandaguari/PR. Validade 23/10/201.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

RICKNEW INDUSTRIA DE PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA - ME, CNPJ 
00.706.448/0001-25 torna público que irá requerer ao IAT, a Renovação da Licença 
de Operação para fabricacao de saboes e detergentes instalada na RUA LUIZ JOB DE 
SOUZA, SN - PQ INDUSTRIAL II - 86975-000 - Mandaguari/PR.

Governos municipais, estaduais 
e federal têm entre suas obrigações a 
elaboração da Lei Orçamentária Anual 
(LOA). Como o próprio nome já diz, 
esta lei é revista anualmente, e nela 
constam previsões de receita e despe-
sas dos respectivos governos e qual o 
tamanho da fatia que cada órgão da es-
fera pública vai pegar deste bolo, por 
assim dizer. Feita a introdução, vamos 
tentar explicar a polêmica que movi-
mentou o meio político em Mandagua-
ri na última semana. 

Observatório Social
Em Mandaguari já começou a dis-

cussão do orçamento para 2022, que 
inclusive virou motivo de controvérsia. 
Isso porque a Câmara de Vereadores 
fez um pedido de aumento no repas-
se que recebe anualmente, o chamado 
duodécimo. Em documento enviado 
ao município, o Legislativo solicitou o 
repasse de R$ 5.247.540,00, o que cor-
responde ao total de 7% do orçamento.

O porém é que em 2021 a Câmara 
recebeu um repasse de R$ 3,7 milhões 
do município. Para o presidente do 
Observatório Social de Mandaguari, 
Valter Job, o aumento solicitado pelo 
Legislativo é injustificável. “A Câmara 
nunca usa todo o valor que recebe, e ao 
final de cada ano sempre devolve uma 
quantia. Se está sobrando, não há mo-
tivo para um aumento tão grande no 
pedido de repasse”, afirma ao Jornal 
Agora.

Job contou que o Observatório 
acompanha mensalmente os gastos da 
esfera pública e quando questionou a 
Câmara, recebeu respostas genéricas 
para justificar o pedido de aumento. O 
órgão até convocou uma reunião com 
o Legislativo, que teria insistido em 

O orçamento da discórdia
Câmara de Mandaguari pede aumento de repasse e Observatório Social exige explicações

sua decisão. Diante disso, na última 
semana o Observatório publicou um 
relatório sobre o caso e tornou pública 
a questão.

Para Job, há pontos que precisam 
ser explicados de forma urgente. Um 
deles é o aumento do gasto com pes-
soal, que iria para R$ 3 milhões no ano 
que vem. “Em 2019 a Câmara gastou 
R$ 1,4 milhão com pagamento de fun-
cionários, e o número já aumentou 
bastante em 2020, indo para R$ 1,8 mi-
lhão”, aponta.

Ainda segundo o presidente do 
Observatório, o órgão não quer cau-
sar polêmica, apenas está fiscalizando 
para que o dinheiro público seja bem 
gasto. “O orçamento especifica quanto 
o município vai gastar com cada se-
cretaria. Se a Câmara quer mais verba, 
esse dinheiro vai deixar de ir para al-
guma pasta. O pedido deles é embasa-
do por lei, mas, durante uma pande-
mia, solicitar esse aumento de repasse 
é moral?”, conclui.

O que diz a Câmara
No dia seguinte à publicação do re-

latório, a Câmara emitiu uma nota ofi-
cial rebatendo o Observatório Social. 
Ao Jornal Agora, Alécio do Cartório, 
presidente do Legislativo, disse que o 
Observatório agiu de forma parcial.

“Nós fizemos sim um pedido ao 
município, porém o Executivo já en-
viou a LOA pra votarmos, e a previsão 
de repasse para o próximo ano é de R$ 
3,85 milhões, o que corresponde a 5% 
do orçamento. Isso não consta no re-
latório publicado pelo Observatório”, 
afirma.

Ainda segundo Alécio, o prédio da 
Câmara precisa de reforma urgente. 
“Na terça-feira (14) houve uma chuva 
que alagou o prédio. Nosso pedido tem 
embasamento”, declara.

O presidente ressalta que o que 
vale é a previsão devolvida pelo muni-

cípio, de R$ 3,85 milhões para o Le-
gislativo, e que a mesa diretora deve 
aprovar este valor. 

E agora?
A reportagem do Jornal Agora 

consultou o município e apurou que 
o Executivo não acatou o pedido da 
Câmara de 7% do orçamento, e de fato 
pretende repassar R$ 3,85 milhões 
para a Casa de Leis no próximo ano. 

Porém a questão ainda não está encer-
rada.

A LOA ainda precisa passar pelas 
comissões da Câmara de Vereadores 
para depois ir a discussão em plenário. 
Apesar de o presidente do Legislativo 
sinalizar que vai aceitar o valor pro-
posto pelo município, só será possível 
saber após a votação. Ainda não há 
uma data definida para que isso acon-
teça. 
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A atual campeã brasileira de natação dos jogos es-
colares, Emanuelle Victória Sá de Araújo é paraplégica 
e nasceu com mielomeningocele, que é uma malforma-
ção na coluna vertebral, na medula espinhal e no canal 
da medula, que ocorre nas primeiras semanas da gesta-
ção. Quando grávida de Manu, a mãe da jovem, Regina 
Celia de Sá, ouviu dos médicos que sua filha não nasce-
ria ou que sofreria grandes males devido à hidrocefalia. 
Emanuelle superou as expectativas da ciência e veio a este 
mundo quebrando paradigmas e recordes. As condições 
de nascimento de Manu fizeram com que ela ficasse até os 
10 anos corrigindo a má formação com que ela nasceu, e a 
natação foi o principal fator que fez com que, atualmente, 
Emanuelle possa se locomover com um andador e con-
quistar medalhas de ouro pelo Brasil afora. 

“Ela começou a nadar por recomendação médica 
logo após fazer uma cirurgia que fez com que ela ficas-
se durante um ano e meio no hospital, em Curitiba. Os 
médicos nos disseram que ela tinha que nadar, ou conti-
nuaria sempre com deformidades”, conta a mãe da jovem.

Aos 10 anos de idade, quando teve seu primeiro con-
tato com a natação, Emanuelle se negou a nadar e por 
muito tempo exigia a presença da mãe para que pudesse 
ir experimentando a água aos poucos. Após seis meses de 
testes e mais testes, Emanuelle “renasceu nas águas”, seu 
desenvolvimento foi tão significativo que ao voltar para 
Mandaguari, a família se empenhou em encontrar algum 
lugar onde a menina paraplégica pudesse treinar com al-

“Eu pude realizar um sonho, pude andar”
Conheça a história de Emanuelle Victória Sa de Araujo, de 14 anos, mandaguariense 

que foi campeã brasileira de natação dos jogos escolares em 2019

Jeniffer Teodoro, 
da Redação do Jornal Agora

Reprodução/Arquivo Pessoal

guém especializado. 
Ao recorrer a Maringá, a família encontrou um trei-

nador, particular, que na época atendia apenas a sua irmã, 
que também é deficiente. Depois que ele tomou conheci-
mento da história e do quadro de Emanuelle, ele aceitou 
treiná-la e ajudá-la a alimentar essa nova vida que se cons-
truía braçadas após braçadas. 

No mesmo ano em que iniciou os treinamentos, em 
2018, Manu foi para o primeiro campeonato, os Jogos Es-
colares, e ganhou quatro medalhas de ouro.  Logo após 
essas vitórias, o Estado a convocou para representar o 
Paraná nas Paraolimpíadas Nacionais em 2019, onde ela 
também ganhou quatro medalhas de ouro e ainda bateu 
um recorde. E assim que venceu, a jovem foi convidada 
pelo Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) para participar 
dos treinamentos para as paraolimpíadas, duas vezes ao 
ano junto com a Seleção Brasileira Paralímpica.

Antes da natação, Emanuelle vivia em hospitais e ci-
rurgias, e por sua condição, nunca pôde andar, o que era 
um sonho para ela.  “A natação para mim é uma vida que 
eu descobri, porque antes dela, eu vivia de um jeito to-
talmente diferente do que eu vivo agora, foi um renasci-
mento para mim. E através do nado, eu pude realizar um 
sonho, que era andar. Eu via pessoas correndo, andando e 
pulando, e eu não podia fazer aquilo. Mas com a natação 
eu pude fazer isso, pude correr, pois lá eu posso nadar rá-
pido e isso foi muito bom para mim”, relata ela.

Com 14 anos de idade, após ter conquistado inúme-
ras medalhas de ouro em campeonatos estaduais e nacio-
nais, Emanuelle Araújo de Sá, com a ajuda de sua família, 
amigos e padrinhos que abraçaram sua trajetória,  busca 
por uma medalha mundial, que não irá apenas alegrar a 
si, mas mostrar para todos aqueles com características es-
peciais como ela, que nada lhes é impossível. 
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Neste ano, a exemplo do que ocorreu 
com outras culturas, os cafeicultores en-
frentaram diversas intempéries ao longo 
dos últimos meses, que prejudicaram o de-
senvolvimento das lavouras e, consequen-
temente, irão trazer reflexos na produtivi-
dade do café. Com o objetivo de orientar os 
cooperados sobre as melhores alternativas 
no manejo das lavouras diante dos proble-
mas climáticos vivenciados, em especial 
as geadas, a Cocari promoveu um Dia de 
Campo no Centro Tecnológico Cocari 
(CTC), em Mandaguari. O evento aconte-
ceu na última quarta-feira (15), reunindo 
diretores, conselheiros, superintendentes, 
gerentes, cooperados, colaboradores da 
Cocari e representantes de empresas par-
ceiras e de instituições de pesquisa.

Na abertura do Dia de Campo, o pre-
sidente da Cocari, Marcos Antonio Trinti-
nalha, ressaltou a importância de realizar o 
evento para os cafeicultores diante do ano 
difícil em relação ao clima. “Trouxemos 
para este evento um dos maiores especia-
listas em café do Brasil e também algumas 
empresas parceiras para orientar os coope-
rados quanto a melhor adubação, os tratos 
culturais necessários para o cafeicultor al-
cançar de volta ou o mais rápido possível a 
produtividade esperada”, comentou.

Cocari realiza Dia de Campo sobre pós geada do café
Redação do Jornal Agora
com assessoria de imprensa

C7 Comunicação

Durante o evento, os cafeicultores 
também receberam informações sobre as 
linhas de crédito que estão disponíveis para 
aqueles que precisam fazer uma recepa, 
poda ou esqueletamento para recuperar a 
lavoura, com prazo adequado, dependendo 
do caso. 

Cocari ao lado do produtor
Jacy Cesar Fermino da Rocha, supe-

rintendente de Suprimentos e Assistência 
Técnica da Cocari, falou sobre a realização 
do evento. “Hoje estamos na área de cafei-
cultura no CTC e o objetivo destes eventos 
é trazer aos cafeicultores da área da Cocari, 
envolvendo municípios como Mandaguari, 
Jandaia do Sul, Caixa São Pedro, região de 
Lidianópolis algumas informações sobre o 
que podemos fazer no pós geada, o mane-

jo adequado que precisa ser realizado em 
virtude de as lavouras terem sido afetadas 
pelas geadas”, enfatizou.

Manejo no pós geada
Um dos participantes do Dia de Cam-

po foi o pesquisador Tumoru Sera, que co-
mentou sobre alguns pontos importantes 
no pós geada. “O cafeicultor tem que en-
tender que não precisa ter pressa para defi-
nir a poda, a planta irá indicar onde precisa 
ser podada, a que altura deve ser feita a re-
cepa, o corte ou o esqueletamento. Ocorreu 
uma seca muito forte desde abril e o solo 
ainda está seco. Recentemente choveu 20 
milímetros, mas esse volume não é nada, 
se evapora em um dia. O café que queimou 
mais é justamente o que estava mais carre-
gado e mais malnutrido, inclusive com sis-

tema radicular deficiente”, frisou.
“O tronco pode estar verde se for des-

cascado, assim como o ramo lateral, mas 
não irá brotar, mesmo após cinco meses, 
porque a gema está dormente. O que fazer 
neste caso? Em vez de usar hormônio de 
brotação, eu usei macro e micronutrientes. 
O adubo foliar é absorvido pela casca e não 
só pela folha. Então, a ideia é usar pouca 
coisa, porque como vai estar esqueletado 
ou podado, é necessário aplicar até seis ve-
zes, com intervalo de três a quatro dias, até 
começar a brotar 70% do ramo lateral pro-
dutivo ou pelo menos um broto no tronco 
principal para recuperar a planta inteira. 
Geralmente, com 20 a 30 dias já começam 
a sair os primeiros brotos laterais ou orto-
trópicos verticais”, recomendou o pesqui-
sador.
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Dia 21 de setembro é comemorado o dia dos tios! E a coluna social dessa 
semana é em homenagem a essa data tão especial.

Ser tio é amar como os pais , ter segredos  como melhores  amigos e mimar como os avós!

Maria Luiza com os tios 
Júnior e Taty e o priminho Luiz Felipe

Samira com 
os tios Neia e Alisson Garcia

Gabrielly com sua tia Rosana

Matheus com os tios Flávia, Wagner,
Raquel e Marcelo

Maria Heloisa, 
Carlos Augusto, 

Pedro Henrique e Davi 
com os tios Kátia e Rogério 

João Henrique com sua tia Camila Pavezi 

Arthur, Rafael e Gabriel 
com as tias Patrícia e Andreia

Pedro com seu tio Marco Aurélio
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